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Considerações sobre softwares de 
policiamento preditivo  

Eduardo Bertassi 

Alguns veículos de comunicação noticiaram recentemente um caso 

ocorrido na Itália em que um homem de 55 anos foi preso antes de 

cometer um crime [1] [2] [3]. A história ganhou atenção porque a 

polícia italiana utilizou um software de combate ao crime com 

“tecnologia preditiva” chamado “X-Law”. 

O software da polícia de Nápoles é um programa de computador com 

algoritmos que usam uma grande quantidade de dados para realizar 

previsões baseadas em estimativas probabilísticas. Em softwares 

similares, os dados mais comuns 

utilizados são: os antecedentes 

criminais dos ladrões; o histórico de 

incidentes em diferentes regiões da 

cidade; a localização do efetivo 

policial; o horário de funcionamento 

e operação de estabelecimentos 

comerciais; entre outros. A partir 

desses dados o programa pode 

indicar à polícia os locais com maior probabilidade de ocorrência de 

crimes dentro de um intervalo de confiança. 

O emprego de softwares parecidos com o “X-Law” não é novidade. 

O PredPol [4] é um programa utilizado pela polícia de Los Angeles 

com tecnologia de aprendizado de máquina (machine learning). Desde 

que entrou em operação o software recebeu elogios, mas também 

críticas [5] [6]. Uma delas refere-se à possibilidade da existência de 

“laços de reforço”, que fariam com que o programa fornecesse 

resultados “tendenciosos” à polícia.  

Em engenharia de sistemas [7] [8], um laço de reforço (do inglês 

reinforcing loops) é aquele em que uma ação produz um resultado que 

influencia mais da mesma ação, resultando em taxas de crescimento 

ou redução. Os laços podem ser dos tipos positivo ou negativo. Um 

exemplo de laço de reforço positivo é o do crescimento 

populacional: quanto maior for a população de um país, maior será 

o aumento de nascimentos e quanto maior for o número de 

nascimentos, maior será a população de um país. Um exemplo de 

laço de reforço negativo é o da relação de predação: quanto maior 

for o número de predadores em uma área, 

menor será o número de presas e quanto 

menor for o número de presas, menor será 

o número de predadores; porém, quando o 

número de predadores diminuir, o número 

de presas voltará a aumentar (caso elas não 

tenham sido extintas), e o número de 

predadores também aumentará (caso eles 

não tenham morrido por inanição). Por 

simplificação, os fatores externos que 

influenciam as taxas de crescimento ou 

redução foram desconsiderados. 

O receio quanto aos laços de reforço está 

na possibilidade de o algoritmo 

indicar sempre os mesmos 

criminosos, ou as mesmas regiões da 

cidade, devido à quantidade de 

ocorrências passadas e recentes 

registradas [9] [10]. Algumas das 

consequências desse 

comportamento “tendencioso” do 

software podem ser, por exemplo: a 

ineficácia ao identificar novos criminosos e 

novas regiões com criminalidade; ou o 

risco de que determinados bairros 

associados a certos grupos étnicos ou 

raciais sejam injustamente rotulados, 

levando a discriminação de seus habitantes.  

Defensores dos direitos civis alertam que 

as justificativas para uso desta tecnologia 

podem mascarar um problema maior: a 

discriminação étnica e racial [9]. Há quem 

defenda que é perigoso retirar totalmente a 

perspectiva e interações humanas do 

processo de avaliação de quem pode ou 

não ser considerado um potencial 

criminoso. Algoritmos de aprendizagem de 

máquina fornecem respostas com base em 

seus dados de treinamento e operação, e se 

algum tipo de viés for modelado ou 

A tecnologia deve ser 
empregada como uma 
ferramenta auxiliar no 

combate ao crime, mas 
não como fonte de 

verdades absolutas (...) 
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programado no software de policiamento preditivo, mesmo que de 

forma não intencional, os resultados podem ser muito negativos. 

A tecnologia deve ser empregada como uma ferramenta auxiliar no 

combate ao crime, mas não como fonte de verdades absolutas, até 

porque os dados que alimentam os programas podem estar 

incorretos. Em 2016, durante uma auditoria feita nos bancos de 

dados de um software de inteligência artificial (IA) da polícia da 

Califórnia (o CalGang), verificou-se que os dados consultados por 

juízes sobre pessoas que supostamente tinham ligação com gangues 

estavam errados [10]. Portanto, é recomendável que a capacidade de 

avaliação humana não seja completamente abandonada e que tanto 

os softwares quanto suas bases de dados possam ser auditados 

periodicamente por entidades idôneas. 

Provavelmente, a adoção de softwares de policiamento preditivo 

aumentará, conforme vem ocorrendo nos Estados Unidos, Canadá 

e em outras cidades no mundo. Mas é preciso cautela, pois na cidade 

predominantemente muçulmana de Xinjiang, na China, um software 

desse tipo é empregado há algum tempo e, infelizmente, existem 

relatos de pessoas detidas de forma arbitrária com justificativas 

embasadas nos dados do software [11]. Inclusive, há indícios de que 

os dados dos cidadãos coletados a partir de imagens de câmeras de 

circuito fechado, transações de cartões de crédito, conexões Wi-Fi 

de telefones e computadores, registros de saúde, dados bancários, 

entre outros, são utilizados para reprimir os residentes [12]. 

A aquisição de softwares de policiamento preditivo com código-fonte 

aberto pode ser uma alternativa para tentar evitar que governos 

usem estes softwares como ferramentas de repressão, evitando que 

sejam compradas “caixas pretas” que não permitam o conhecimento 

do funcionamento interno do sistema [13]. Em softwares de IA é 

importante que existam certas características como: transparência 

(possibilidade de consultar e compreender os modelos de tomada 

de decisão da IA); explicabilidade (possibilidade de compreender os 

mecanismos de raciocínio da IA); e provabilidade (possibilidade de 

comprovar matematicamente os resultados de cada decisão do 

programa). Algumas empresas de consultoria identificaram que a 

falta de confiança nos modelos de tomada de decisão dos softwares 

de IA é uma oportunidade de negócios, portanto, oferecem serviços 

para auxiliar a avaliação destes softwares antes da compra [14] [15]. 

Adquirir softwares baseados em normas internacionais, também pode 

amenizar o problema de compras de “caixas pretas”. A ISO 

(International Organization for Standardization) é um órgão que vem 

trabalhando na criação de normas para elaboração de sistemas de IA 

[16] [17], como é o caso das normas ISO/IEC 23053 (para sistemas 

que usam aprendizado de máquina) [18] e ISO/IEC 38507 (para 

padronizar o uso de inteligência artificial pelas organizações) [19]. 

Softwares desenvolvidos e certificados a partir de normas 

internacionais têm reconhecimento 

internacional, pois devem seguir padrões 

de qualidade bem estruturados e processos 

de desenvolvimento e implantação de 

conhecimento público, permitindo maior 

interoperabilidade, consistência e 

transparência quanto ao produto final. 

Logo, é interessante que entidades públicas 

considerem a aquisição de softwares de IA 

baseados em normas internacionais para 

prover aos cidadãos um grau de 

transparência que é creditada por uma 

entidade idônea como a ISO. 

O combate ao crime é uma necessidade na 

maioria das metrópoles e grandes cidades 

do mundo, portanto, é possível que novas 

notícias apareçam no futuro sobre 

iniciativas como: HunchLab [20]; 

CrimeRadar [21] [22] (protótipo brasileiro 

usado na cidade do Rio de Janeiro durante 

as Olimpíadas de 2016); o CompStat [23] 

[24] [25] (que não é um software, mas um 

conjunto de ferramentas tecnológicas e 

métodos organizacionais de trabalho 

voltados para departamentos de polícia), 

entre outros. A justificativa do emprego 

desses softwares para combater o crime é 

nobre, mas é preciso que a população, os 

governantes e, principalmente, os 

acadêmicos fiquem atentos para a 

utilização e o desenvolvimento desse tipo 

de tecnologia, pois apesar dos resultados 

imediatos serem muito atraentes ainda não 

se sabe com precisão quais podem ser as 

consequências para a sociedade no futuro. 
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